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Espécies exóticas em áreas urbanas

• Vias públicas

• Quintal de imóveis

• Margens de Rios (APP)

• Bosque e parques urbanos



• Conceitos
• Espécies exóticas: espécies que se estabeleceram fora de sua 

área de distribuição natural, transportadas intencional ou 
acidentalmente pelo homem.

• Espécies exóticas invasoras: espécies que sem a intervenção 
direta do homem, avançam sobre as populações locais e 
ameaçam habitats naturais causando impactos negativos 
ambientais, econômicos, sociais e/ou culturais e à saúde 
humana.



• Portaria 192/05: determina o controle e erradicação de espécies 
vegetais exóticas em unidades de conservação de proteção integral.

•  Portaria 59/2015: reconhece Lista de Espécies Exóticas Invasoras para o 
Estado do Paraná. 

• Portaria 96/07: isenta a matéria-prima florestal da obrigatoriedade de 
reposição florestal e da prévia aprovação para exploração e transporte.

•  Portaria 121/07: isenta de autorização do IAP o corte de espécies 
florestais exóticas arbóreas em perímetro urbano.



• LISTA DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS DO 
PARANÁ :

https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-
04/folder_web_geral.pdf

 

• Principais: Leucena, Pinus, Alfeneiro, Mangueira, Goiaba, 
Amarelinho, Limão-Rosa, Amora-preta, Ameixa-amarela, Uva-
do-Japão, Jambolão, Pau-incenso, Murta.

https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-04/folder_web_geral.pdf
https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-04/folder_web_geral.pdf






• Desafios:

–  Conscientização da população

–  Importância da substituição

–  Avaliação de locais 



• Avaliação:

– Riscos/urgências

– “Função social”

– Impactos 

– Viabilidade técnica

– Viabilidade Financeira



• Execução

–  Licenciamento (Árvores isoladas, LAC substituição de 
exótica por nativas)

–  Minimizar impactos (Visual, época do ano)

–  Destino correto e imediato (Material Lenhoso)

–  Substituição por espécie adequada (Cenário ideal);

–  Manutenção



Espécies Nativas

• Avaliação

– Bioma e fitofisionomia 

– Local de plantio



• Desafios

– Atender população

– Preferência por espécies ornamentais

– Diversidade Genética

– Qualidade das mudas

– Tempo de crescimento

– Desburocratização (Intervenções)



• Recomendações

– Viveiros municipais

– Transplante de árvores jovens

– Possibilidade de mudas viveiro do IAT

– Mudas da Copel

– Mudas Itaipu (Região OESTE)



• Lista de espécies recomendadas Paraná

• ARBORIZAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS: GUIA PARA 

OS MUNICÍPIOS (COPEL)







• Referências
–  COPEL, ARBORIZAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS: Guia para os 

Municípios;

–  GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. Silvicultura urbana: 
implantação e manejo. Viçosa: Aprenda Fácil, 2006.



Obrigado!

Luiz Henrique Fiorucci
luizfiorucci@iat.pr.gov.br
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